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ESPECIFICAÇÃO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

OBRA: Quadra de Esportes sem Vestiário
LOCAL: Diversos
SUMÁRIO:

1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO.

2.0 - MATERIAIS.

3.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO:

1.1 – O presente memorial e especificações visa estabelecer normas gerais e descrever os serviços de instalações elétricas a serem executadas na citada obra.

1.2 – A execução dos serviços deverá ser feita por eletricistas e auxiliares de eletricistas capacitados, sendo que qualquer serviço mal executado será rejeitado pela fiscalização.

1.3 – Durante a execução dos serviços, qualquer alteração a ser efetuada ou emprego de material não especificado, só será  permitido após autorização por escrito da fiscalização.

1.4 – Todos os materiais necessários às instalações, bem como mão-de-obra, leis sociais, transporte de pessoal e de material, taxas de anotações e aprovação de projetos, despesas com concessionárias de energia elétrica, serão de responsabilidade da empreiteira.

1.5 – Os serviços deverão ser entregues com as instalações em perfeito funcionamento.

1.6 – Todo material equivalente ao especificado, deverá possuir as mesmas características técnicas de fabricação e aprovado pela fiscalização da SEMOB.
2.0 - MATERIAIS:

2.1–Os eletrodutos aparentes são rígidos de aço galvanizado a quente tipo leve tendo seus diâmetros indicados no projeto.
2.2–Os eletrodutos embutidos em alvenaria, piso e laje serão do tipo mangueira corrugada de PVC ou de aço galvanizado. 
2.3–Buchas, arruelas, curvas, luvas e adaptadores deverão obedecer às mesmas características dos eletrodutos.

2.4–Caixas de derivação para tomadas quando embutidas deverão ser de chapa de aço no formato retangular 4” x  2”.

2.5–As caixas de passagem externas serão em concreto pré-moldado com tampa de ferro fundido e dreno composto por uma camada de 10 cm de brita nº 1.

2.6–As caixas de derivação do tipo “condulete” devem ser de liga alumínio silício com tampa cega.
2.7–Fios e Cabos:

· Nas instalações internas os fios serão do tipo antichama, isolação em PVC sem chumbo, 
classe de tensão 750 V.
· As bitolas estão indicadas no projeto.

2.8–Os disjuntores utilizados serão padrão DIN, curva de atuação indicada no projeto, com capacidade de ruptura de 5 kA.
2.9–Luminária industrial de alto rendimento c/ vidro e facho aberto para área da quadra: 
· Alojamento: Chapa de aço;
· Corpo Refletor: Alumínio repuxado e anodizado;
· Soquete: Porcelana Rosca E-40;
· Lâmpada: Vapor metálico de até 400 W;
· Instalação: Através de braço reto fixado na treliça;
· Acabamento: Pintura eletrostática na cor preta semi fosco texturizado.
2.10–Lâmpadas de vapor metálico base E40 com índice de reprodução de cores (IRC) entre 80 e 89.
2.11–Reatores eletromagnéticos c/ capacitor para correção do fator de potência (0.95I) e ignitor inclusos de uso interno p/ lâmpada de vapor metálico. 
2.12–Quadro de distribuição em material termoplástico de embutir com tampa e corpo na cor branca, grau de proteção IP 40, barramento tipo pino  de 80 A e barras de neutro e de proteção c/ capacidade p/ até 8 disjuntores unipolares padrão DIN.
2.13–Fita isolante rolo de 10 m com isolamento para 750 V.

2.14–Tomadas hexagonais de 2 pólos + proteção, 220 V 10 A c/ placa 2x4” na cor branca.   
2.15–Cordoalhas de cobre nu, recozidas com têmpera mole, 7 fios, em cobre eletrolítico, 99.9% de pureza, 96 IACS mínimo.
2.16–Hastes de aterramento deverão ser cobreadas com espessura mínima da camada de cobre de 254 micrometros, diâmetro e comprimento mínimo de 16 mm e 3000 mm respectivamente.
2.17–Abraçadeiras metálicas galvanizadas do tipo que permite o alinhamento entre os eixos do eletroduto e da entrada do condulete.
3.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

3.1–A execução dos serviços deverá  ser de acordo com o que prescreve a NBR 5410 2004.
3.2–Tubulação e caixas:

· Serão  sobrepostas e embutidas conforme o projeto.

· Os eletrodutos quando cortados terão seus bordos limados para remover as rebarbas.
3.3–Enfiação:

· Através de eletrodutos.
· Não serão  permitidas emendas de condutores no interior dos eletrodutos.
· Taxa de ocupação máxima de 40%.
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Goiânia, 11 de março de 2013
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Ricardo Lacerda do Carmo Faria
Engenheiro Eletricista

CREA-GO 13625/D
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